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Iclealismo moveu caravana da da integração nacional 
■ 

Momento histórico termina 
com confraternização entre 
caravaneiros e autoridades 

uem participou da vida bra- 
sileira, na década de 50, não 
imaginaria ser possível via- 
jar de carro, de Belém do 
Pará ao Rio Grande do Sul, 

pelo interior do País. Seriam qua- 
se cinco mil quilômetros de rodo-, 
via, atravessando matas, cerrados, 
rios caudalosos, charques e um 
grande trecho da floresta amazô-
nica, tida, na época, como "in-
transponível". 

Este desafio foi vencido a 2 de 
fevereiro de 1960 com a chegada 
a Brasília de brasileiros vindos de 
Belém do Pará e de Porto Alegre, 
e também do Rio de Janeiro e de 
Cuiabá, em Mato Grosso. 

Era a Caravana I da Integração 
Nacional, constituída de quatro 
colunas representando, pelas suas 
origens, os quatro pontos cardeais 
do Brasil: o Norte, em Belém; o 
Sul, em Porto Alegre; o Leste, no 
Rio de Janeiro; e o Oeste, em 
Cuibá. 

Nos seus trajetos, e tendo por 
base os pontos de partida, forma-
ram, ao longo das viagens, uma 
grande cruz no território nacio-
nal, tendo como ponto de encon-
tro e intercessão a futura Capital 
brasileira, Brasília, às vésperas de 
sua inauguração. Um cruzeiro ro-
doviário ligando, através de Brasí-
lia, o Norte ao Sul e o Leste ao 
Oeste. 

Quem os aguardava na futura 
Capital, além de grande multi-
dão, era o presidente Juscelino 
Kubitschek, em cujo governo 
promovera, entre tantas obras de-
senvolynrentistas, a abertura de 
importantes bs.-)u6v ias por todo o 
País. E destas estradas, a mais no-
tável, pelas dificuldades que apre- 

sentava, era a rodovia ligando o 
Norte ao Sul, isto é, a Belém-
Brasília, com mais de dois mil 
quilômetros e atravessando re-
giões inóspitas, desconhecidas e 
desafiadoras, principalmente o 
trecho que teria de romper a "in-
transponível" floresta amazônica, 
nos Estados do Maranhão e do 
Pará. Este empreendimento de 
integração nacional só foi possível 
graças ao espírito cívico e a visão 
estadística do presidente Jusceli-
no Kubitschek e à cooperação de-
cididaque encontrou dos traba- 

lhadores brasileiros - os 'matei-
ros" - e do idealismo e da capaci-
dade de trabalho de Bernardo Sa-
yão, Waldir Bouhid, Oto Barcel-
los e Liiio Teixeira. A construção 
da Belém-Brasília foi uma epo-
péia e do que nos ocupamos em A 
Epopéia da Construção de Brasí-
lia e em Os Pioneiros da Constru-
ção (' s Brasília: 

A , Jrimônia de chegada a Bra- 
sília s Caravana da Integração 

al dá-se na Praça dos Três 
oueres, ainda em construção. À 

frente, a Coluna Sul, procedente 

de Porto Alegre. Segue-se a Colu-
na Leste, vindo do Rio de Janeiro. 
A Coluna Norte, que percorreu a 
Belém-Brasília, é ovacionada pela 
multidão de trabalhadores que lo-
tava a praça. Encerra o desfile a 
Coluna Oeste, procedente de 
Cuiabá. 

Uma chuva leve cai sobre Bra-
sília, mas não empana o. brilho do 
desfile de carros nacionais. Todos 
os veículos que participam da Ca-
ravana são fabricados no Brasil, 
nó Governo JK. 

O presidente Juscelino Kubits-
chek recebe a todos 
cumprimentando-os e trocando 
impressões com vários participan-
tes. JK integra-se à Caravana des-
filando num carro também de fa-
bricação nacional, o menor deles 
- o Romi-Isetta. Os caravaneiros 
da Coluna Norte entregam ao 
presidente da República uma 
Bandeira Nacional e, este, passa a 
portá-la até chegar ao helicópte-
ro. Do helicóptero, acena a todos 
com o pavilhão nacional e recebe 
grande ovação popular. 

Uma missa de Ação de Graças é 
celebrada no local onde seria a fu-
tura Catedral de Brasília. Padre 
Raimundo Teixeira, do Colégio 
Dom Bosco, na Cidade Livre (ho-
je Núcleo Bandeirante), é o ofi-
ciante. Todos os caravaneiros pre-
sentes e, também, o presidente 
Juscelino e sua esposa, dona Sa-
rah. Junto à imagem de N. Sra. 
Aparecida, futura padroeira de 
Brasília, o pessoal que veio, do 
Norte, de Belém, coloca a ima-
gem de N. Sra. de Nazaré, que os 
acompanhou na viagem de Belém 
a Brasília. 

O assunto repercute em todo o 
País. O Diário Carioca registra 
em manchete: "Caravana une 
pontos cardeais em Brasília". A 
Ultima Hora (São Paulo) revela: 
"Apoteose em Brasília saúda as 
caravanas da integração". O Diâ- 

rio da Noite (Rio): "De Belém a 
Brasília foi um passeio: Coluna 
Norte". A Última Hora (Rio): "JK 
- caravana realizou viagem da li-
bertação". 

Um farto churrasco reunindo 
caravaneiros, candangos e autori-
dades é um momento marcante 
de confraternização e descontra-
ção. Muitos oradores ocupam o 
microfone para saudar o aconteci-
mento e exaltar o seu grande ar-
quiteto, o presidente JK. 

Encerrando aquele momento 
histórico, o presidente Juscelino 
disse ter acompanhado, uma a 
uma, toda a viagem das Caravanas 
da Integração Nacional, ao decla-
rar: - Vim percorrendo convosco 
as estradas que dos pontos mais 
distantes e opostos do Brasil vos 
trouxeram até aqui - bem no cora-
ção da Pátria - a esta cidade pres-
tes a se transformar no centro das 
decisões administrativas e políti-
cas do Brasil. 

Depois de afirmar que "a via-
gem que acabais de fazer é a da li-
bertação do nosso território, ago-
ra integrado ao todo nacional", o 
presidente Kubitschek conclui 
com esta oração: 

Deus sabe que podemos ter 
orgulho de nossa geração, que ela 
trabalhou e sofreu pela libertação 
do Brasil - mas devemos manter 
nítida a consciência de que ape-
nas estabelecemos bases. E que A 
verdadeira edificação de nossp 
País só agora começa. Este é 
passo inicial que, não sendo ne-
cessariamente o maior, é de todos 
o mais difícil. Mas, a esse impulso - 
deve seguir-se uma luta incessan-
te, sem tréguas, para que o Brasil 
ocupe o seu lugar - o lugar que - 
lhe é devido no concerto das na-: 
ções. 

■ Adirson Vasconcelos 
Adirson Vasconcelos é jornalista e presidente: 
do Instituto Histórico e Geográfico do DF 


